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Resumo:

O humor acompanha a história da humanidade e aparece associado a diferentes interações e propósitos. No contexto de vida das travestis brasileiras, o uso do humor é comumente identificado no convívio com esse público e reconhecido nas etnografias que se dedicaram a estudá-las, estando marcado pela criatividade associada ao Bajubá, linguagem compartilhada nesse universo,. Contudo, trata-se de um tema ainda pouco explorado na literatura. Nesse sentido, esse trabalho pretende analisar a construção do humor em entrevistas com travesti, com foco no processo interativo, valendo-se da história compartilhada entre entrevistador e a travesti.  Com base na análise do discurso e da conversação de três entrevistas em profundidade com travestis profissionais do sexo, identificamos quatro modos de constituição do efeito do humor, a saber: ‘o uso de metáforas’, ‘o deslocamento de sentidos’, ‘a contraposição e o riso’, ‘a crítica polida’. A partir dessas categorias foi possível reconhecer o humor na interação com funções potencializadores do diálogo, bem como restritivas da interação, ao referenciar temas considerados polêmicos ou sofríveis. A análise colabora com o entendimento do humor como recurso e modo de vida que integra a constituição de sociabilidades entre e com travestis, entendendo-o como um elemento criativo e crítico nas relações, o que coloca em constante movimento as determinações sociais e de gênero, forjando problematizações para o modelo heteronormativo através dos jogos de humor. 
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